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nlc1p de U~boa 

A refinada ladroeira da concessão 
das obras do porto de Lisboa 

Ha muito tompo que se não faz em P ortugal 
uma negociata tão intame, como a concessão 
das obras do por to de L isboa, feita pelo s1·. mi· 
nistro das obras publicas, em favor de um tal 
H ersent, que teve o desplante de affrontar o 
paiz, comprando.lhe a peso de ouro um homem-, 
que ainda se conserva nos conselhos da corôa como 
minis tro das obra s publicas. 

Ficou o paiz burlado em dois mil e s e te· 
c e nto i.i contos d e réis, que um re· 
l es ministro deu de mllo beijada a um oroprei·· 
toiro especialista na arte d e corromper. 

E quo valor toem para um minis tro cor· 
rupto os prejuízos que possa soffror um paiz 
desgraçado como Portugal, qt1c tudo atura, que 
tudo sustenta, pela falta de energia de um povo, 
que ulto rel\je, contra as enormes L ADROEIRAS 
E PREPOTENCIAS, do PINHAL D'AZAi\f· 
BUJA da actualidade e que o vulgo diz cha· 
mar-se MINISTERIO PROGRESSISTA? 

O ministro das obras publicas para salvaguar· 
dar a sua responsabilidade, escudou·se com o pa· 
recer da celebre commissão, '}Ue nós acreditamos 
tarobem ter sido SUBORNA.DA pelo tal Ilersent, 
actual empreiteiro SUJO, em quem o pai~ nã(I tem 
confiança, por já ter chegado ao conhecimento de 
quanto vale a sua intrujice e a sua intelligencia 
em ter subornado um ministro 'l'UNANTE e uma 
coromi~slio que l impou a sua dignidade nos lodos 
do T~jo. 

Quo o paiz fique sabendo, que a concessão das 
obras do porto de L isboa, foi um acto de VER· 
DADEIH.O FAVORITISMO concedido pelo sr. 
E:MYODIO NAVARRO ao empreiteiroIIERSENT, 
que o comprou a troco de 150:000·)000 DE RÉIS, 
fóra as MATERIAS PRIMAS, que lhe offereceu 
para o acabamento do sumptuoso CfIALET DO 
LUSO, que servirá de monumento para mostrar 
ás gerações vindourns, que no A1\TNO DE 1887, 
um homem que oecupou o elevado cargo de miQ,iS· 
t ro, vendeu uma PORTARIA DE ALTERAÇAO 
DE CONTRACTO a um empreiteiro cxtraogeiro, 
que comprou a HONRA DE UM MINISTRO da 
corôa, com a mesma facilidade com~que se com­
pram os U'A VORES DAS CORTEZAS. 

Ha muito tempo que o sr. MINISTRO das 
OBRAS PUBLICAS está condemnado pela opi· 
nião publica, e a SENTEXÇA que o julgou cum· 

piice na MONUMENTA L TRAFICANCIA da con· 
cessão das obras do porto de Lisboa, foi proferida 
pelos membros da commissão ile inquerito parla· 
mentar, que assignaram VENCIDOS o parecer, 
que mais uma vez vem demonstrar a parcialidade 
com qne andaram os DEPUTADOS DA MAIO· 
RIA, que prezam mais os ACTOS VERGONHO· 
SOS de um MINISTRO TRAPACEIRO, que a 
DIGNIDADE que se deve manter IMPOLLUTA, 
quando se é JUIZ. 

E qua ndo e mpre gará o povo utn 
d e sint"ectauto o u.o rgico, para a1ras­
tar d o Por-C:ugal tau.a a podridão ? 

Farçantes e cynicos m 
V amos começar o negro e tremendo sudario ! 
N'este pelourinho de f"ar(lantes~ 

verá o povo o papel que tôem representado e estilo 
representando os homens do poder, que, sobre 
immundos, sito cynicos ! 

O sr. Marianno de Carvalho, 
accusava o rei, no dia 2 de Junho de 
1878 (vidé Diario Popu.la1· d'este dia), do se· 
guinte: 

•-E• c l-roi accu s ado : 
J..• d o ter s ido i n c i tad o r e cumpllce 

do 1.9 d e nu.:i. io ; 
2.• do tor e au J.S?'O eso ripto c arias 

a Napoleão m ú.cêrca d e allinu.Qas e 
do protcu.Qõois do S ua Mage stado a.o 
throu.o d o IIoispau.ha . carta s que fo­
rain o u.c ou.t ru.cl a s nos papo is s ecr e­
tos da"' Tulhe rias, d e pois da 1.·ovol u· 
Qão de 4 d o Sctoanbro de J.8 ?'0; 

s.• do to:i.• e an 1.8 77, por o cca s ião da 
viage m do F<r. Fontes, esor ipto c ar­
tas s e 1uo lhnntos a o hnperado r d' A l ­
l e 01.anhn .•-

Pergunta.se a-0 sr. Marianno d e Car­
valho a que ficam hoje reduzidas estas acctt· 
sações graves; e ousamos por egual pergunta a cl· 
rei se já liquidou com este seu cynic o mi­
nistro :.s responsabilidade das mesmas accusa· 
ções ! 

Mais e melhor: 
O sr. Maria nno de Carvalho, es­

creveu no dia 27 de Junho de 18 78 
(vidé Dicwio Popu.l,a,1· d'este dia), o seguinte : 

- • ... N ó l'I que r e m o s c h e gara uu1ojus­
te d e con t ai'!, que h a d e vir, estcj run 
c erto>:J d ' is,,.o ! ... Não que r e u101ii1 la1u­
ber o t hrono : s e e l-i·e i o sujou, lá 1..e 1n 
quem o la1nbu. o a t é que 1n o e ngnln.•-
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l\Iais se porgunta ao sr. Marianno de 
Carvalho, se o aju:o.te de contas 
c h eg·on., e quanto tem rendido elle em es­
candalo~, maroteiras e em bom 
metal sonante; e ousamos por egual per­
guntar a el-rei, se o th.ronojá está lim­
po, por ter sido lamb ido por estes tar­
çantes ... 

Acautele-se Sua ~Ingestade, que o sr. ~l:a­
ria.nno jurou engulir o throno ! 

E engole-o ! E' capaz d'isso ! ! ! 
• 

Ainda mais e muito melhor: 
O sr. Marianno de Carvalho es­

creveu no dia 19 d'ag·osto de t 8 7 8 (vi­
tlé Dia1·io Popula1· d'cste dia), o seguinte: 

-•O ,.. .... D. Luiz I , ingrato e itn pru­
dento, decidiu atraiçoar os seus n1i ­
uif'lt1.·os lcgao8, c F;tendeu o "'ºº :manto 
sob1•c u;;.; la<lroeirn.li'I da Peu.itencia­
riu, .fl oreou o to1Ccptro par a defende1· 
os i,iou as vnlido ... , poz a cor<>a a o ser vi­
ço dn,1"; i>orti:u:las su1·clas, e1nprel>'tou. 
o throuo pnra ~óde de im1nundas de­
vaossidÕcl"I ! •-

Mais se pergunta no sr. Marianno de 
Carvalho, se o sr. D. Luiz continúa sendo 
i ngrato oirnpr t.l.dente ... , e se é ou não 
certo que o throno está en1prestado pa­
ra séde de immu ndas devassi­
dões; e ousamos por egual perguntar a el-rei 
se o seu tarçante ministro já lhe decla­
rou verbaltnente (visto ainda até hoje n?io 
o ter feito por escrip to), que o man to 
r eal n ão foi estendido sobre la­
droeirus ! 

Real senhor : 
Acautele-se Vossa )fagestade, que á >ista dos 

r oubos c trafican cias que se teem pra­
ticado, o seu ministro amanhã ha de gabar-se, de 
que, realmente, o regio manto cobri u 
as suas l a d roeir as? 

E é capaz d'isso. Nós conhecemol-o . . . 

"" Hoje fica o Espectro por aqui. 
Mas isio continúa, - porque não tem fim. E o 

melhor 6 o que está para vir .. . 

A liberdade do ... roubo 
O audacioso sr. ministro dos obras publicas, teve 

o arrojo inaudito, na scsslto da camara de 25 de 
abril, de chamar á imprensa - a assass ioa da 
liberdade 1 ! ! 

Simplesmente monstruoso 1 
O que entende o sr. Navarro pela palavra 11-

berd:ule? Llbe .. dáde de que? 
Nós sabemos ... 
O sr. Navarro, que escreveu no Progresso 

ha nove annos, o que ha. de mais reles na calum­
nia torpe, na pbrase de arreeiro bebedo, na. inju­
ria vilissima, no insulto canalha e na ameaça in­
fame, molhando a sua penna. de jornalista no mon­
turo da linguagem mais desbragada, e servindo-se 
da palavra usada pelas ramdras das viellas mais 
immundas, - o sr. Navarro que fez tudo isto, como 

ainda ató hoje niogucm foi capaz de o cxcecler, 
nem de o egualar, - quiz penitenciar-se. Não: quiz 
lamentar-se. 

Foi a lagrima do sCtl coração ! 
O sr. Navarro que todos apontam como dela ­

t>ldador dos dinheiros do paiz, o sr. Navarro, 
que se vend<.'H ao sr. Uersent, pot• algu­
m as tlezeuas de contos de réis, o sr. 
Na-ç-a1TO, cujo nome 6 como um grande muro, onde 
os que passam vão escrevendo a palavra ladrão, 
- chama á imprensa a as~assloa da llber­
dade ! !! 

Porque a verdade 6 que o sr. Navarro, quer a. 
liberdatlc ... de 1·011bar hupuoemeote 
o palz, como quando vende ao sr. Her:>cnt, por­
ta1·i:1s de alteração do projccto primitivo das Obras 
do Poi·to de Lisbon, por m uito bom dl­
nl1eiro, - e 6 a imprensa que lhe tenta assas· 
8lo a r ... CSS~l ll bertlade, conforme a sua 
phrase. 

E é assim, que, scgtmdo o sr. Navarro, a im­
prensa 6 a assassina tfa SHa llber(lade de 
a·ouba r . 

O ínfimo bilhostrc queria para si ... essa li­
be1·dade, e queixa-se de que a impren sa 
lh'a assa••usina ! ! ! 

É onde pódc chegar o desonrado cynismo ! 

SILHOUETTES POLITICAS 
MARIANNO CYRILLO DE CARVALHO 

I 
Ha alguns mezes nlto tinha vintem. 
Hoje está rico. 
Com g1·andes faltas de dinheiro, rebatia an­

tes de ser ministro, os seus ordenados de pro­
fessor da Polytechnica, o'um agiota conhecido dan­
do-lhe 4 010:-hoje não rebate,--bate- se com 
grosso oiro luzente. 

Ha poucos annos, no Dia»io Populai·, que já 
agora ficará lcgc>ndario na verrina torpissima e na 
calumnia soez, chamou ao rei «Capa de la­
()t•óes•, e na sua cegueira canalha ni'lo poupou a 
rainha, nem as loiras <weanças. 

Os seus artigos são conhecidos e celebrados, -
na especialidade. 

Inventou o estaifolho. 
C1·eou a ameaça, ele bandido que á eequina pe­

de a bolsa ou a vida: elle pedia: - ou uma pasta 
ou a abdicaçi'to do rei ! 

Truão de feira, é capaz de embarrillar o melhor 
amigo, pensando que tod-Os os meio3 são bons para 
CQWJegtti1· o se1i fim. 

Celebrou a sua manha no exeelleote ne­
gocio dos tabacos, associand<Hlc ao sr. Cen­
teno, com fabrica, para comer o pair: e tudo - •. 

Aquillo rendeu grossa maquia:-centenas de con­
tos Je réis. 

Bilhostre de primeira plana. 
Com o Fonseca, cambista, planeou o monopolio 

das loterias, aconselhando o commcndador da rua 
do Arsenal, a ir dizer mal d'elle, a.o outro,-ao Zé 
L uciano. Assim se fez. A coisa arranjou-se. E Ma­
rianno votou contra ... espertamente, velhacamen-
te .. . 
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Amigo do povo . •. - fez a lei elas licenças, re· 
ccio:>o de que da enorme romi\ diuhciro:>a da fa­
zenda, algum bago escapasse, de industrial esfo­
meado, ou de commcrciante sem lucros. 

Inventou o meio de se sor pt·e~o por dividas. A lei 
prohibia esta v1olencia atrocíssima; mas Marianno 
quiz que quem não pagasse ao estado iu contribui­
ções violentas, que lhe redundam a olle em opti­
mos charutos para a sobremeza, fosse expiar a sua 
fome o a sua miseria, nas enxovias d'uma prisão. 

Protector dos subditos de sua magestade, disse­
lhcs : - ou me dás o teu dinheiro, ou vaes para a. 
masmorra! 

Fez-se cm pouco um dos maiores accionistas da 
Companhia do Norte, e sendo m luls1ro é ao 
mesmo tempo, dJrector da mesm a g1•aode 
eompaobia ! ! ! 

IIontcm sem vintem, hoje com grande por~o 
de contos de réis. 

Espertalhão de superior quilate, sabe fazer-se 
valer e impôr-se aos proprios collegas elo governo. 
Os outros teem medo d'elle ! 

A sua penna vale um exercito . . . de bandi­
dos! 

Planeou a ti·amoia da companhia d,o gaz. . . Es­
te negocio tambem lhe dá interesses, como todos. 

Siibe cm que se mette .• . 
Com o outro, faz uma especie de sociedade per­

manente, de exploração d'este paiz sem responsa­
bilidade limitada ... 

O futuro dirá d'elle esta phraso apenas: de­
Teodo Ir ás gal és, foi aos conselhos d a 
cor ê•a l 

Ameaças 
Consta-nos que tem sido di rigidas ameaças a uns 

cavalheil'OS extranhos á redacçito elo Espectro, por 
os julgarem auctores dos artigos publicados n'este 
semanario. 

A 1·edacçlo do Espectro clecfara positiva e ca­
thegoricamente, que é estranha á redacç.'lo de outro 
qualquer jornal, e, que no caso ele se commetter 
algum crime ou violencia contra os cavalheiros a 
quem foram dil'igidas ameaças, considerará como 
auctor d 'osse crime, o sr. IEmyg<llo Navar1•0 , 
mlolst.-o <las obras publicas, por isso que 
essas ameaças partiram de s. ox. ª 

No dia er:n que o Especf!ro fôr chamado aos tri­
bunaes, para responder sobl'e as gravíssimas accu­
sações que faz ao ministerio, o auctor dos artigos 
publicados apresenta.1·-se-ha a tomar a inteira res­
ponsabilidade dos seus actos, e n'ossa occasião sa­
berá o governo o nome do homem ou dos homens que 
ae nào arreceiam das suas vinganças mesquinhas. 

Contrabando 
Consta-nos que se organisou cm L isboa uma 

eompanhia de CONTRABANDISTAS patrocinada 
pelo governo e dirigida por uma t itnla1· IRMA de 
um dos actuacs ministros. 

NOTA DO REPORTER. 
E sta titnlar é aquella a quem foi apprehendida ha 

dias uma porção de azeite. 
A vizo á policia. 

A reforma judicial do sr. Beirão 
E' um assombro l 
E o ministro que tal reforma inventa É UM 

DENTISTA! 
Um ponto unico, apenas, na avalanche do dispa­

l'ates que a colcbre reforma contem: 
Todos sabem, que, por uma velharia injust ifica­

vcl, o que nos nossos tempos, alto tem nenhuma 
razão de s<>r, é de ferias o mez de setembro, nos 
tribunaes. Pois o atilado sr. Beirão, ministro da 
justi~.a, achando pouco um mez de fürias judiciaes 
augmenta esse periodo, na sua reforma, esten­
dendo-o a dois JUezes, desde 15 ele agosto a 
15 de outubro ! ! ! 

Quer clizor: a justiça durante dois mezes 
coosec11tlvos, tira a venda dos olhos, guarda 
as balanças no fundo do bahu, e nte passearl E 
vae, porque assim o quer o SI'. Beirão, que enten­
de que estamos no mais l'ico paiz do mundo, e que 
muito bom pócle estar pagando a juízes, delegados 
e mais bicharia judicial, com ordenados certos do 
governo, o durante dois mezes, sem receber a mais 
pequena parcclla de trabalho ! 

Dois mozos de ferias, importa nada mais, nada 
menos, do que algumas d ezenas d e con t os 
de r é is, que o paiz paga, a. quem não o serve, 
a quom não lhe dá nenhuma parcella de trabalho ! 

Simplesmente extraordinario ! 
Em nenhnma ropartição do paiz ha ferias. Só 

os tribuoacs tcem osso privilegio, e como se o paiz 
não ficasse jií r oubado pagando um mez, a quem 
não t rabalha, o sr. Beirão, quer que o paiz pague 
clois mczcs, para os tribunaes não fazerem nada.Ili 

E depois note-se : São exactamente os tribuoaos 
que menos precisam ele fél'ias, e que por todas as 
razões, as não deviam ter. 

Vejamos. Todos os pleitos e negocios de justiça 
páram ao chegar as ferias, e portanto 03 iuter11ssa· 
dos,- todos os que teem demandas, a<1 viu\•as por­
ventura com os invcntarios de maiores por morte 
de marido3, os que teem acções ordinafrts para ha­
ver quaesquer responsabilidades de dividas, os que 
estão presos, quem sabe quantas vezf's innoccnte­
mente, e que esperam ordem de soltura, etc.-teem 
de cruzar os braços, porque a justiça foi para sua 
casa, de chinellos d'ourello, e cachimbo no canto 
da bocca ! 

Ora isto póde ser ? 
I sto admitte se? 
Mas o que ó mais serio, é que essas ferias ab­

surdas, vlto affectar os interesses, o pão de muita 
gente. 

E ' sabido que cscrivães, officiaes de diligencias 
amanuenses, contadores e fieis de feit-0s ulto rece­
bem ordenado elo governo. De fórma que toda es­
ta gonto, chegados que sejam os dois mczes de 
ferias que o sr. Dcirão pl'etende, ou lrn-de morrer 
de fome, por não ter trabalho, ou . .. ha-dc ir tra­
tar das bombas que é officio leve. 

E de al to a baixo é tudo assim: o paiz que veja 
como a dirocçito dos seus negocios e dos sous in­
teresses, anda boa, e com juízo .. . 

T udo uma miseria ! ! l 
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A Querella 
Em nome elo paiz o da mor;alidacle, exigimos 

que o SOBRTXHO do Sr. JOSE LUCIA~O DE 
CASTRO, delegado do 2.0 distrioto criminal, pro­
mova a querclla contra os dois ultimos numeros do 
Espectro, a6m da justiça tomar conhecimento dos 
valiozos documentos que provam as INFAlUAS 
praticadas pelo GOVERNO. 

Historia interessante de nm deputado 
da maioria 

Brevemente publicaremos as notas biographicas e 
varias sccnas d'cste deputado, passadas em Villa 
Nova de Gaya. ---------
Processo crime instaurado pelo ESPECTRO, 

contra o ministerio progressista actnal­
mente no poder. 
Anno da graça de mil oitocentos e oitenta e oito 

Auo tore s 

Os quatro milhões de habitantes elo paiz. 

R e us 

Os sete phantastioos personagens que se sentam 
nas c.'\deiras do poder. 

* 
LIBELLO DE ACCUSAÇÃO 

(Continuação) 

36.0 

P.-qne o rou J osé Luciano de Castro fez de­
rivar principalmente a sua triste celebridade d'um 
escuro negocio do contrabao(IO de chouri­
ços, que foi largamente discutido na imprensa ha 
meia duzia d'annos. 

37.0 

P.-q11e os luclanos, que o mesmo reu ten­
tou pnssar nos direitos aduaneiros, foram uma primei­
ra amostra da abnegação o ela honra do celebre 
ch(;)fo do pa rtido do carapau. 

38.0 

P. -quo este rou tom um sogro, por nome Ale­
xandre de Seabra, que teve o desplante monumen­
tal elo chamar ga1•otos aos deputados que com­
põem o actnal parlamento ! 

39.0 

P.-que o mesmo reu consentiu, tcle1·oit, e inti­
mamente CIJ.Jplaudiu, que de sua famil:ia partisse o 
vlllsslmo losulto a toda uma camara de re­
presentantes elo paiz ! 

40.0 

P.-quc o dito Alexandre de Seabra, apesar ela 
lnfamlsslma llala võ"a, continuou e contim\a 
a ser o digno sogro elo pre;;idento do conselho de 
ministros, e um dos maiores influentes eleitoraes. 

41.º 
P.-qne o mesmo reu Luciano de Castro sendo 

ministro ela corôa, a .~i p1·01wio se contwploii com 
o governo elo 13anco Ilypothocnrio, nns vespems 
d'uma rcnova~ão do privilcgios, - prebonda ron­
dosa, do certa importancia política, financeira, e 
etc ... 

42.~ 

P.-que ainda este reu sanccionou,-e ainda ago­
ra sancciona sentando-se ao lado dos canalhls­
sl mos Insultadores, o fazendo ministerio 
com elles, - todas as torpezns, calumnias, infa­
mias e desbragados insultos, quo os reus Emygdio 
Navarro e Marianno do Carvalho dirigiram contra 
a corôa. 

43.0 

P .-que esto reu ao tempo dos ieferidos insul­
tos, -1878, - collaborava no jornal o P1·ogresso1 

em que essas infamias se escreviam. 
E assim: 

44.0 

P .-que é este rcu onmplioe das Jnvcstldas 
cont1•a o 1•eJ, tom nos insultos de que se tra­
ta uma parto importautissima, e n'ellos representou 
um dos papeis mais graves. 

45.0 

P .- quc este mesmo rou declarou-se, em plena 
camara, sentlnella vigilante do gover­
no, isto é, sentinella vigilante dos actos dos seus 
collegas. 

46.0 

P.-que d'esta fórma, fica claro e evidentissiwo 
que o sr. J osé Luciano ele Castro reconheceu que 
os seus collogas da governação, praticam taes es ­
candalos e taes lmmo1•alldades, que pre­
cisa!ll que alguem lhes sirva de sentlnella vi­
gilante ! 

47.0 

P .-que é extraordina1;0 que exista um governo, 
ou existam ministros da corôa, que careçam de 
s entlnella vlglfante dos seus aetos a. 
fim de nüo proseguirom na tttalaodl'lnagem, 
para onde lhos puxa a sua guclla tic famintos, - e 
mais extraordinario o assombroso 6 aincla, que um 
presidente de conselho venha ingenuamente ou des­
caramento declarai-o cm plena oamara ! ! ! 

Por outro lado : 
48.0 

P.- quo assim, e porque se constituiu SENTI ­
NELLA VIGILANTE DOS SEUS COLLEGAS, 
o sr. Lucianno ele Castro tem íl principal e inteira. 
e completa rosponsabilidaclc ele todas as PATIFA­
RIAS, ESCANDALOS, ARRANJOS e TRA­
:MOIAS dos seus collcgas. 

49.0 

P.-que foi este 1·cu q uo atirou ,ás faces_ do rei, 
com a celebre pbraso, - AS IDEAS NAO PA­
RA~! NAS FRONTEffiAS, - querendo com ella 
significar-lho, amcaçadoramonte, que o partido por­
gressista conspiraria contra o throno, se este <> 
não c:hamasse ao poder. 

50.0 

P.-que ainda este reu, fazendo governo em 
l881, é heroc da celebre tratada de LOURENÇO 
MARQUES. 

(Continua). 
TY .P. - Trn\'~bS!I du Aguu de Flôr, <!U 


